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Trends in Infectious Disease Mortality in the United States During the 20th Century

Armstrong GL et al. JAMA 1999;281:61-66.
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Comparação entre o ano de introdução das diferentes classes de antimicrobianos e o primeiro relato de resistência
in vivo a esses compostos.
Fonte: Finland, M. (1979).



Número de novos antimicrobianos aprovados para uso clínico no período de 1983 e 2021. 
Fonte: Adaptado de Talbot (2019). 



Adaptado de https://www.contagionlive.com/view/have-we-made-progress-in-the-10-20-initiative

2010 2014 2015 2017 2018 2019

Brasil:
Ceftarolina, Tedizolida, Ceftolozana-tazobactam,

Ceftazidima-avibactam e Delafloxacino

Iniciativa IDSA 10 x 2020: Progresso



Principais patógenos e fenótipos de resistência aos antimicrobianos no 
ambiente hospitalar e na comunidade

Fonte: Adaptado de WHO (2017).



Dinâmica da resistência bacteriana na saúde humana e fatores de risco para colonização e/ou infecção por 
bactérias MDR no ambiente hospitalar. 

Fonte: Adaptado de CDC (2013). 



Taxas de resistência aos carbapenêmicos entre os principais BGNs isolados de IPCSL em pacientes internados 
de UTIs adultas no Brasil durante entre os anos de 2012 a 2019. 
Fonte: Adaptado dos dados fornecidos pela Anvisa (2021). 
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Disseminação de Bactérias Resistentes: 
Ambiente, Animais e Humanos

1. Narciso et al. Sci Total Environ. 2020 Mar 26;726:138232.
2. Liu et al. Lancet Infect Dis. 2016 Feb;16(2):161-8.
3. Fontes et al. Antimicrob Agents Chemother. 2011 Jun;55(6):3063-4. 

Healthcare-associated carbapenem-resistant
OXA-72 producing Acinetobacter

baumannii of the clonal complex CC79 
colonizing migratory and captive aquatic birds

in a Brazilian Zoo1

Emergence of plasmid-mediated
colistin resistance mechanism MCR-1 

in animals and human beings in 
China: a microbiological and
molecular biological study2

Isolation of Pseudomonas
aeruginosa coproducing metallo-β-

lactamase SPM-1 and 16S rRNA
methylase RmtD1 in an urban river3



Aquisição de Genes de Resistência de Bactérias 
Ambientais

Shewanella algae 

blaKLU-A ≅ 95-100% 
blaCTX-M-



Interface da resistência bacteriana aos antimicrobianos em uma perspectiva de “Saúde Única”. 
Fonte: Adaptado de VDD (2002).



Ação global e coordenada para combater a resistência bacteriana

• O uso de antimicrobianos tem sido fortemente
associado à seleção e ao favorecimento do
crescimento de bactérias resistentes;

• Porém, o uso responsável de antimicrobianos nem
sempre tem sido associado à redução das taxas
resistência bacteriana;

• A epidemiologia da resistência bacterina é
complexa, com várias interfaces e com
necessidade de implementação de medidas
simultâneas em vários setores sob a perspectiva
da Saúde Única.

Mensagem Final
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Políticas públicas para o uso prudente de antimicrobianos
➢ Introdução
➢ Registro e fiscalização de produtos de uso veterinário
➢ Controle, monitoramento e prevenção da resistência aos 

antimicrobianos (AMR)
➢ Boas práticas agropecuárias
➢ O papel dos organismos internacionais de referência
➢ Considerações finais
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Introdução

Competências do MAPA em relação ao tema

➢ missão: promover o desenvolvimento sustentável da agropecuária e a 
segurança e competitividade de seus produtos

➢ estabelecer regras e fomentar atividades relacionadas ao uso prudente de 
antimicrobianos em animais
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Registro e fiscalização de produtos de uso veterinário

Coordenação-Geral de Produtos Veterinários - CGPV/DSA/SDA/MAPA

➢ regulamentação do registro, fabricação, comércio e uso de antimicrobianos 
em animais
○ Decreto-Lei nº 467/1969
○ Decreto nº 5053/2004

■ produto antimicrobiano de uso veterinário
■ aditivo melhorador de desempenho à base de antimicrobianos

➢ obrigatoriedade de prescrição veterinária / retenção de receita
➢ uso de medicamentos antimicrobianos na alimentação animal
➢ monitoramento pós-comércio - notificações de eventos adversos
➢ PNCRC - observância ao período de carência e uso de substâncias proibidas
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Controle, monitoramento e prevenção da AMR

Abordagem de Saúde Única

➢ colaboração entre organismos internacionais de referência
➢ PAN-BR SAÚDE ÚNICA
➢ PAN-BR AGRO

○ Programa de Vigilância e Monitoramento da AMR na Agropecuária
➢ Programa AgroPrevine (IN nº 41/2017)
➢ responsabilidade compartilhada
➢ aditivos proibidos
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Boas práticas agropecuárias

Bem-estar animal e AMR

➢ conceituação de bem-estar e sustentabilidade
➢ efeito do estresse na saúde dos animais
➢ doenças associadas a práticas de manejo e alojamento
➢ animais mais satisfeitos = animais menos doentes

Biosseguridade

➢ minimizar risco de introdução e disseminação de doenças
➢ orientações EMBRAPA e IN nº 113/2020 - boas práticas e bem-estar em 

granjas de suínos de criação comercial
➢ IN nº 44/2017 - compartimentação da cadeia produtiva de suínos (situação 

sanitária, caráter voluntário)
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O papel dos organismos internacionais de referência

Esforço conjunto e colaborativo em função do agravamento da AMR

➢ Plano de Ação Global AMR 2015 (OMS + OMSA/FAO)
➢ ONU - eventos AMR em 2016 e 2021
➢ Aliança Tripartite (OMS/OMSA/FAO) + PNUMA
➢ Grupo de Líderes Globais Saúde Única AMR (Brasil)
➢ OMSA - referência MAPA saúde animal, bem-estar e produtos de uso 

veterinário
➢ OMS e FAO - documentos e recomendações
➢ Codex alimentarius - duas forças-tarefa AMR = diretrizes e código de práticas

Brasil - participação das discussões e posterior referência para revisão e 
adequação da legislação nacional
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Considerações finais

Antimicrobianos - um Bem Público global

➢ medicamentos essenciais que demandam ações coordenadas
➢ uso excessivo e inadequado leva à aceleração global da resistência
➢ atuação do médico veterinário conforme código de conduta profissional
➢ uso prudente

○ saúde e bem-estar dos animais
○ segurança alimentar
○ saúde pública

“Faça sua parte: todos temos um importante papel a desempenhar!”
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AMR - Um problema de Saúde Única

Saúde Única é uma abordagem 
integrada e unificadora que visa 
equilibrar e otimizar de forma 
sustentável a saúde de pessoas, 
animais e ecossistemas.

Reconhece que a saúde dos seres humanos, 
animais domésticos e selvagens, plantas e o meio 
ambiente mais amplo (incluindo ecossistemas) 
estão intimamente ligados e interdependentes.
A abordagem mobiliza vários setores, disciplinas e comunidades 
em vários níveis da sociedade para trabalharem juntos para 
promover o bem-estar e enfrentar ameaças à saúde e aos 
ecossistemas, ao mesmo tempo em que aborda a necessidade 
coletiva de água limpa, energia e ar, alimentos seguros e 
nutritivos, agindo sobre as mudanças climáticas e contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável.

definição OHHLEP 
reconhecida pela Quadripartite em dezembro 2021 

https://www.who.int/news/item/01-12-2021-tripartite-and
-unep-support-ohhlep-s-definition-of-one-health

http://www.who.int/news/item/01-12-2021-tripartite-and
http://www.who.int/news/item/01-12-2021-tripartite-and
http://www.who.int/news/item/01-12-2021-tripartite-and
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Histórico recente da AMR

Evento ONU 
(setembro 2016)

Plano de Ação Global (GAP) 
(OMS-OMSA/FAO, maio 2015)
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Compromissos do MAPA

➢ Comissão CPRA/MAPA (desde 2016, multissetorial, reinstituída 2020)
➢ Programa AgroPrevine (IN MAPA nº 41/2017)
➢ PAN-BR AGRO (2018-2022)
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Programa de Vigilância e Monitoramento AMR AGRO

Elaboração e implementação (2019-2022)

➢ Salmonella spp. e E.coli
➢ avicultura de corte, suinocultura e 

bovinocultura de corte
➢ Fase 1: 2019 e 2020
➢ Fase 2: 2021 e 2022
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Responsabilidade compartilhada

REGRA DOS CINCO “SOMENTES”

“Todos temos um papel a desempenhar!”
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Papel do 
Médico Veterinário

- Saúde - clínica, medicina veterinária 
preventiva, boas práticas, bem-estar
animal
- Academia, Pesquisa, Genética, Nutrição
- Indústria farmacêutica veterinária
- Indústria de alimentação animal
- Inspeção de produtos
- Autoridade competente
- ...

Profissional  
de

Saúde Única

Responsabilidade compartilhada
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Organização Mundial de Saúde Animal

https://www.woah.org/es/que-hacemos/iniciativas-mundiales/resistencia-
antimicrobiana/#ui-id-4

https://www.woah.org/es/que-hacemos/iniciativas-mundiales/resistencia
-antimicrobiana/#ui-id-3

http://www.woah.org/es/que-hacemos/iniciativas-mundiales/resistencia-
http://www.woah.org/es/que-hacemos/iniciativas-mundiales/resistencia-
http://www.woah.org/es/que-hacemos/iniciativas-mundiales/resistencia
http://www.woah.org/es/que-hacemos/iniciativas-mundiales/resistencia
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Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA, fundada como OIE)

BEM PÚBLICO MUNDIAL
e a preservação de sua eficácia se torna crucial.”

“uso prudente - uso responsável - uso racional”

➢ conceito amplo - faz parte das boas práticas veterinárias 
e agropecuárias

➢ implementação de medidas práticas e recomendações 
para melhorar a saúde e bem-estar dos animais, de 
forma a prevenir e reduzir a seleção, desenvolvimento e 
disseminação de bactérias resistentes em animais e 
humanos

“Os agentes antimicrobianos constituem um

https://www.woah.org/en/what-we-do/global-initiatives/ 
antimicrobial-resistance/#ui-id-2

http://www.woah.org/en/what-we-do/global-initiatives/
http://www.woah.org/en/what-we-do/global-initiatives/
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Codex Alimentarius

Segunda Força Tarefa Codex em Resistência aos Antimicrobianos
(CODEX TFAMR) - 2016 a 2021

➢ CAC/CXC 61-2005 - “Código de Práticas para conter e minimizar a 
resistência aos antimicrobianos” (atualizado 2021)

➢ CAC/CXG 77-2011 - “Diretrizes para análise de risco em resistência aos 
antimicrobianos de origem alimentar”

➢ CAC/CXG 94-2021 - “Diretrizes para vigilância integrada da resistência aos 
antimicrobianos de origem alimentar”

+ Limites Máximos de Resíduos

+ Princípios Gerais, Diretrizes e Códigos para Higiene de Alimentos

+ Código de Boas Práticas para Alimentação Animal
https://www.fao.org/fao-who-codexalimentarius/the 
matic-areas/antimicrobial-resistance/en/#c437070

http://www.fao.org/fao-who-codexalimentarius/the
http://www.fao.org/fao-who-codexalimentarius/the
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Discussão global e cooperação internacional

(novembro 2020)

Evento ONU  
(abril 2021)

(2020-2023)

(2021-2022)
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Gratos pela atenção!
dipe.dsa@agro.gov.br

Missão do MAPA: 
Promover o desenvolvimento 
sustentável da agropecuária e 
a segurança e competitividade

de seus produtos.

mailto:dipe.dsa@agro.gov.br


RECOMENDAÇÕES PARA
O USO RACIONAL DE
ANTIMICROBIANOS
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Evolução da produção de suínos
Evolução da produção e da exportação brasileira de carne suína em milhões de 
toneladas de 1980 a 2020. Fonte: ABPA (2021); ABCS (2014). 

Padrão de consumo de carne suína por habitante (Kg) de 1980 a 2020. 
Fonte: ABPA (2021); ABCS (2014). 

Evolução do rebanho suíno e do número de matrizes alojadas em milhões de 
cabeças no Brasil.  Fonte: ABPA (2021); ABCS (2014). 

Crescimento de 
4,5 vezes

Redução no plantel 
de matrizes



O aumento nos desafios sanitários, em 

função da maior concentração dos 

animais, bem como outros fatores, 

intensificou a utilização de 

antimicrobianos não somente de forma 

curativa, mas também de forma 

profilática e como promotores de 

crescimento.

Uso de 
antimicrobianos

Uso de antimicrobianos

Razões para usar... Razões para usar menos...

Efeitos positivos Efeitos negativos

Bem estar (tratamento)
Aumento na resistência em bactérias com 

potencial zoonótico

Redução de doenças Destruição de microbiota benéfica

Efeito direto no desempenho
Aumento na colonização por agentes 

zoonóticos
Redução no preço da carne Seleção de resistência na microbiota

Tradição (necessidade de fazer algo)
Aumento nos níveis de resistência dentro da 

granja

Efeito direto mensurável
Aumento na resistência em agentes de 

interesse veterinário

Ferramenta fácil de aplicar Pressão da sociedade

Manejo inadequado Despesas com antimicrobianos

Instalações inadequadas
Risco de resíduos e contaminação 

ambiental 



Várias bactérias 
presentes e algumas 

são resistentes

Antimicrobianos matam a 
bactéria causadora da doença 

assim como as bactérias 
benéficas da microbiota

As bactérias resistentes têm 
oportunidade de crescer e 

colonizar

Algumas bactérias transferem 
seus genes de resistência a 

outras

Bactérias sensíveis Bactérias resistentes Bactérias mortas

COMO A RESISTÊNCIA SE INSTALA
Através de um processo de seleção natural os microrganismos desenvolveram mecanismos de sobrevivência para se livrar de 
muitas substâncias tóxicas que ocorrem no meio ambiente.



Mecanismos de resistência

Ocorre devido a mutações no 
genoma bacteriano, mudança na 
molécula alvo do ativo na 
bactéria, aumento na expressão 
de genes já existentes, aquisição 
de genes heterólogos.



Rotas de transmissão dos 
microrganismos 
carreadores de genes de 
resistência a 
antimicrobianos entre 
animais, seres humanos, 
alimentos e meio 
ambiente. 



Lista de antimicrobianos de importância crítica em saúde humana



Como essa lista afeta nossa escolha em relação ao uso de antimicrobianos 
em suínos?

Para auxiliar os veterinários a 
reduzir o uso destes ativos foi 
proposta o seguinte quadro pela 
Associação de Suinocultores do 
Reino Unido (RUMA, 2014), 
dividindo-se os antimicrobianos em 
classes de uso, promovendo seu uso 
racional e minimizando desta forma 
o desenvolvimento de resistência 
bacteriana:



Como escolher o antimicrobiano a ser utilizado?

CARACTERÍSTICAS DO AGENTE

CARACTERÍSTICAS DO ANTIMICROBIANO:

• Espectro de ação

• Bactericida ou bacteriostático

• Modo de ação

• Absorção

• Distribuição tecidual 

CONDIÇÃO DO ANIMAL

VIAS DE ADMINISTRAÇÃO DISPONÍVEIS



Obrigada pela atenção!
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Princípios para o uso responsável de 
antimicrobianos

1) Geral: identificar a real necessidade de uso dos ATB a partir 
da avaliação clínica (indivíduo/rebanho)

2) Plantel Reprodutivo:
1) Avaliação dos índices zootécnicos produtivos;
2) Realização periódica de urinálise;
3) Coleta de suabes de descargas vulvares;
4) Realização de necrópsias de matrizes mortas;
5) Avaliar matrizes e leitoas de descarte no frigorífico;
6) Definir protocolos de medicação

3) Leitões lactentes / Creche / Terminação:
1) Avaliação dos índices zootécnicos produtivos;
2) Realização de necrópsias de animais mortos;
3) Coleta de material para exame laboratorial;
4) Avaliar animais de abate no frigorífico;
5) Definir protocolos de medicação

 Diagnóstico apropriado e orientação técnica adequada são 
essenciais para reduzir o risco de falhas na uso dos ATB!!



Como saber se estou utilizando quantidade excessiva de 
antimicrobianos em meu rebanho?

 Diferentes metodologias, mesmo princípio



Política de uso de antimicrobianos na propriedade

 AASV, 2014



Aditivos Alternativos aos Antimicrobianos
(Terapias não antimicrobianas) 

 Uso de Eubióticos
 Ácidos orgânicos/ Probióticos/ Prebióticos 

Fitoterapicos

 Nutracêuticos

 Minerais



Conclusões e Perspectivas Futuras
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